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O empreendedorismo hortolandense ganhou mais um capítulo de sucesso nesta 
quarta-feira (26) com a inauguração da nova fábrica da Massas Amorim, empresa 
que há 16 anos integra a cadeia produtiva de alimentos na região. O prefeito Zezé 
Gomes, acompanhado do secretário de Desenvolvimento Econômico, Dimas Pá-
dua, participou da cerimônia de abertura do novo espaço. A fábrica conta com 280 
metros quadrados de construção e tem investimento de R$ 2 milhões.        PÁGINA 04

Sumaré iniciou os trabalhos de revitalização da sinalização viária na região cen-
tral. As equipes começaram pela Avenida Eugênia Biancalana Duarte, nos arre-
dores da Secretaria de Sustentabilidade. As ações incluem substituição de placas, 
pintura de solo e renovação de faixas de pedestres. Serão realizados também os 
serviços na Avenida 3M, no trecho em frente ao Ambulatório de Especialidades, 
e na Avenida Júlio Vasconcelos Bufarah, até a Rua Sete de Setembro.         PÁGINA 07

Hortolândia inaugura fábrica 
de massas de R$ 2 milhões

Sumaré inicia revitalização da 
sinalização pela região central

A Prefeitura de Sumaré pode adotar uma das legisla-
ções mais rígidas da região contra o vandalismo. O ve-
reador Rai do Paraíso apresentou projeto que cria mul-
ta de R$ 2 mil para pichadores e institui pagamento de 
recompensa a moradores que denunciarem os autores 
dos crimes. A penalidade poderá ser aplicada mesmo 
em danos pequenos e cumulativamente quando hou-
ver mais superfícies atingidas. Além da multa, o infra-
tor terá de arcar com a limpeza e reparação do bem. 
A punição será aplicada após processo administrati-
vo, garantindo contraditório e ampla defesa ao acusa-
do. O texto prevê sigilo total ao denunciante.    PÁGINA 03Vários imóveis foram pichados na região central Pichadores desafiam a lei em comércios de Sumaré

Sumaré pode pagar R$ 400 para 
morador que denunciar vândalos

Projeto do vereador Rai do Paraíso 
prevê multa administrativa de 

R$ 2 mil para quem pichar bens 
públicos ou privados da cidade e 

obriga infrator a pagar pela limpeza; 
proposta cria recompensa inédita
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Escolas de Nova Odessa vão 
à final de prêmio do PCJ PÁGina 05

Chico Sardelli envia projeto que 
recebe área do Centro Cívico PÁGina 06

Rebelião em Hortolândia 
tem mais de 30 detentos 
identificados e seis feridos  PÁGina 08
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De s e m p r e g o , 
afastamento da 
política, frus-

tração, desilusão e des-
crédito nas instituições 
são traços que atraves-
sam a juventude em to-
dos os continentes. A geração Z, 
nascida entre 1997 e o início de 
2010, está impulsionando mu-
danças disruptivas em diversas 
áreas. É a primeira a viver intei-
ramente na era digital — hiper-
conectada, globalizada e, para-
doxalmente, profundamente in-
segura quanto ao futuro.

Enquanto seus pais acredi-
tavam na ascensão social e na 
estabilidade profissional, os jo-
vens de hoje enfrentam um ho-
rizonte de incertezas. Estudam 
mais, ganham menos e vivem 
num mercado corroído pela au-
tomação e pela informalida-
de. São avessos a burocracias 
e hierarquias verticais rígidas. 
Buscam ambientes de trabalho 
mais abertos e transparentes, 
onde possam expressar suas 
opiniões e serem valorizados 
como indivíduos completos. 
Demonstram coragem e ousa-
dia em suas escolhas, não se li-
mitando a modelos preestabe-
lecidos. São menos consumis-
tas do que as gerações anterio-
res, preferindo marcas que es-
tejam alinhadas com seus va-
lores pessoais. São mais aber-
tos e vulneráveis sobre ques-
tões de saúde mental, esperan-
do que empregadores e a so-
ciedade em geral abordem es-
ses desafios de forma proativa.

A economia global, que pro-
metia integração, trouxe preca-

riedade. Daí nasce o de-
sencanto estrutural: a 
sensação de caminhar 
sem chão. O fenômeno é 
planetário. No Quênia, 
multidões de jovens to-
mam as ruas de Nairóbi 

contra o aumento de impostos e 
a corrupção. No Marrocos, estu-
dantes marcham denunciando o 
contraste entre os investimen-
tos bilionários em estádios para 
a Copa do Mundo e o abandono 
da saúde e da educação. Em Ma-
dagascar, protestos contra apa-
gões e desemprego terminam em 
confrontos violentos. No Nepal, 
jovens reagem à censura digi-
tal (que levou a protestos que ga-
nharam impulso com denúncias 
de corrupção) e à falta de oportu-
nidades; no Togo, enfrentam re-
formas constitucionais que per-
petuam elites no poder.

Na Europa, a inquietação 
também cresce. Na Sérvia, es-
tudantes transformam uma tra-
gédia local — o desabamento de 
uma estação de trem — em ca-
talisador de um amplo movi-
mento cívico contra o autorita-
rismo e a corrupção. Na França, 
o movimento juvenil Bloquons 
tout (Bloqueemos tudo) expres-
sa a exaustão de uma geração 
diante da austeridade econô-
mica e da perda de horizontes. 
A juventude europeia, mais ins-
truída e mais conectada, já não 
acredita que a política seja o ca-
minho para mudar o mundo.

Na América Latina, a onda de 
descontentamento segue o mes-
mo ritmo. No Peru, jovens de-
safiam o estado de emergência 
para exigir reformas políticas e 

previdenciárias, se mobilizam e 
levam à destituição da presiden-
te Dina Boluarte, simbolizan-
do o colapso da confiança nas 
instituições. No Chile, as ma-
nifestações estudantis dos últi-
mos anos seguem vivas em mo-
vimentos que pedem um novo 
pacto social. Mesmo nos Esta-
dos Unidos, onde o voto jovem 
foi decisivo em eleições recen-
tes, cresce a frustração com o 
bipartidarismo e a lentidão das 
transformações.

Sofia Ong’ele, diretora de es-
tratégia da organização ameri-
cana Gen Z for change, em de-
poimento ao jornalista Gabriel 
Barnabé, constata: “Nunca hou-
ve tantos movimentos sem li-
derança acontecendo ao mes-
mo tempo. Isso é novo e esta-
mos aprendendo em tempo real 
o que vem depois”.

O fato é que a política, para 
essa geração, perdeu o poder de 
sedução. Cresceram vendo es-
cândalos, promessas quebradas 
e líderes que falam uma língua 
morta. O ceticismo virou instin-
to de sobrevivência. A descren-
ça, forma de autodefesa. Ainda 
assim, não são apáticos: protes-
tam, mas de outro modo.

A rebeldia se manifesta nas 
redes. O protesto é feito de hash-
tags, boicotes, ironias e vídeos 
de poucos segundos. É uma po-
lítica de causas, não de partidos; 
de valores, não de ideologias. 
Lutam por meio ambiente, di-
versidade, equidade e ética digi-
tal. A emoção substitui o discur-
so. Significa que, na era das re-
des sociais e da cultura digital, 
a aprovação e a rejeição sociais 

Geração Z: entre o desencanto 
e a busca por sentido
Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político/Jornal da USP

Há uma década, o feminicídio foi tipificado no Có-
digo Penal brasileiro. A mudança representou uma 
vitória histórica dos movimentos de mulheres e 

uma resposta tardia do Estado a um problema que sempre 
esteve diante de nossos olhos: o assassinato de mulheres 
pelo simples fato de serem mulheres. Dez anos depois, os 
números mostram que, apesar da lei, continuamos fracas-
sando como sociedade.

Na Região Metropolitana de Campinas, 133 mulheres foram 
mortas desde 2015, média superior a uma por mês. Sumaré, tris-
temente, ocupa o segundo lugar nesse ranking, tornando-se par-
te de uma ferida que sangra não apenas na nossa região, mas em 
todo o país. Esses dados, extraídos de pesquisas baseadas em in-
formações da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São 
Paulo, são mais do que estatísticas — ilustram como a sociedade 
tem naturalizado a barbárie.

A resposta imediata costuma ser o clamor por punições mais se-
veras. Não se trata de minimizar a importância da responsabiliza-
ção legal, e o feminicídio precisa ser exemplarmente punido. No 
entanto, imaginar que a repressão penal, sozinha, será capaz de 
estancar a epidemia é um equívoco. O crime nasce antes do gati-
lho, antes da faca, antes do empurrão e das agressões verbais. Ele 
germina no silêncio das piadas machistas, nas relações desiguais, 
nas estruturas familiares autoritárias, na omissão cúmplice de vi-
zinhos, colegas e instituições.

O machismo é o vírus que contamina gerações, disfarçado de 
normalidade. E enquanto o combate a esse vírus não for incorpo-
rado ao cotidiano das escolas, das igrejas, das empresas, dos lares 
e de todos os círculos sociais, estaremos sempre lidando apenas 
com as trágicas consequências, nunca com as causas. É por isso 
que a educação precisa ocupar o centro dessa discussão.

Educar para a igualdade é formar meninos que reconheçam o 
valor das meninas como iguais, que aprendam que respeito não 
é concessão, mas princípio. É garantir que o currículo escolar in-
clua debates sobre gênero, empatia e cidadania, mesmo quando 
isso contraria setores conservadores que insistem em confundir 
educação com ideologia. O machismo é uma ideologia de morte, 
e não há neutralidade possível diante disso.

Mas a educação, por si só, também não basta se a mulher con-
tinuar sendo minoria nos espaços onde as decisões são tomadas 
— e se a desigualdade material persistir como forma de aprisiona-
mento. O ciclo da violência é mantido, em grande parte, pela de-
pendência econômica. A violência patrimonial — aquela que re-

tira da mulher o controle sobre seus bens, seu salário, sua 
autonomia financeira — é uma das mais cruéis e silencio-
sas expressões do machismo. Milhares de mulheres per-
manecem em relações abusivas porque não têm como sus-
tentar a si mesmas e aos filhos.

No mercado de trabalho, essa desigualdade se reproduz: 
para a mesma função, as mulheres seguem ganhando me-

nos que os homens, são subrepresentadas em cargos de chefia e 
ainda enfrentam discriminação velada em contratações e promo-
ções. Uma sociedade que paga menos a quem produz o mesmo não 
apenas desvaloriza o trabalho feminino — ela perpetua a submis-
são e alimenta o terreno onde a violência se fortalece. Combater 
o feminicídio, portanto, também é lutar por igualdade econômi-
ca, por oportunidades reais e pela autonomia das mulheres sobre 
suas próprias vidas.

O combate ao feminicídio é, portanto, uma disputa política e mo-
ral. Quando as mulheres não estão representadas nos espaços de 
poder, a formulação de políticas públicas se empobrece e a socie-
dade se torna mais cega à sua própria realidade. Valorizar a pre-
sença feminina no debate público não é um gesto simbólico — é 
uma medida de sobrevivência coletiva.

Precisamos falar também de políticas de proteção. Casas-abri-
go, delegacias especializadas, redes de acolhimento psicológi-
co e jurídico, canais de denúncia acessíveis e eficazes. São ins-
trumentos que salvam vidas, mas que seguem sub financiados 
e, muitas vezes, invisíveis. O Estado deve ser o primeiro a prote-
ger, não o último a lamentar.

O Brasil vive uma crise silenciosa. Todos os dias, mulheres são 
assassinadas por homens que se acreditam donos de seus corpos e 
destinos. Isso não é acaso, nem fatalidade: é resultado de uma cul-
tura que ainda legitima a violência como forma de poder. Por isso, 
o enfrentamento ao feminicídio não é apenas um dever das auto-
ridades — é um compromisso moral de toda a sociedade.

Chegou a hora de firmarmos um pacto social que seja amplo, 
profundo e inadiável para interromper essa sequência de tragédias. 
Um pacto que envolva governos, escolas, igrejas, empresas, meios 
de comunicação e cada cidadão. Um pacto que comece pela lin-
guagem e chegue às leis; que comece na casa e se estenda às ruas.

Se a cada mulher morta um pedaço do país morre junto, o con-
trário também é verdadeiro: cada mulher que vive livre, respeita-
da e plena devolve ao Brasil um pouco da humanidade que per-
demos para a brutalidade. É essa reconstrução moral que preci-
samos iniciar — e já estamos muito atrasados.

O pacto que o Brasil ainda não firmou
Willian Souza  é ex-Presidente da Câmara de Vereadores de Sumaré
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Concurso 2943
3ª feira, 25 de Novembro de 2025

Concurso 3546
3ª feira, 25 de Novembro de 2025 

Concurso 2890
2ª feira, 24 de Novembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2853
2ª feira, 24 de Novembro de 2025

Concurso 6886
3ª feira, 25 de Novembro de 2025
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Clima Região

Dia de sol, com nevoeiro 
ao amanhecer. Muitas 

nuvens à tarde e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 14 o  l  Máxima 29 o

assumiram novas formas de ex-
pressão e impacto, desvinculan-
do-se, em parte, de suas origens 
práticas para se tornarem instru-
mentos de validação e julgamen-
to moral em massa.

O paradoxo é evidente: essa ge-
ração, moldada pela tecnologia, 
começa a rebelar-se contra ela. 
Desativa notificações, denuncia 
manipulações, abandona redes. 
É um protesto contra o próprio 
sistema que a formou — um gri-
to por autonomia e silêncio num 
mundo saturado de ruído.

O desencanto político tem, 
contudo, um lado positivo. Ao 
rejeitar as velhas formas de po-
der, a geração Z abre caminho pa-
ra novas experiências de cidada-
nia. Surgem coletivos locais, star-
tups sociais e comunidades digi-
tais que testam modos de convi-
vência mais éticos e colaborati-
vos. O engajamento migra do pa-
lanque para o cotidiano, da ideo-
logia para a prática.

O desafio das democracias su-
gere reconectar-se a esses jovens. 
Governos e instituições precisam 
falar a língua da transparência, 
da verdade e da coerência. Caso 
contrário, continuarão perdendo 
o que mais importa: a confiança.

Trata-se de uma geração que 
quer justiça, sentido e coerência. 
Por trás das telas, pulsa a energia 
de quem não quer apenas consu-
mir o mundo, mas reinventá-lo. 
O futuro político dependerá de 
transformar esse descontenta-
mento em força criadora — e de 
ouvir, com humildade, o que o si-
lêncio dos jovens anda dizendo 
nas ruas de Katmandu, Casablan-
ca, Lima, Santiago e até em No-
va York, onde a futura primeira-
-dama, Rama Duwaji, de 28 anos, 
esposa do recém-eleito prefeito, 
Zohran Mamdani, é pertencen-
te à geração Z.

A geração é o paradigma de um 
novo tempo, por estar redefinin-
do as normas sociais, os valores e 
o mercado de trabalho.
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Escolas municipais 
de Nova Odessa são 
finalistas em prêmio 
do Consórcio PCJCidadesQUINTA-FEIRA
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Câmara de Sumaré passa apreciar proposta de Rai do Paraíso que cria autuação administrativa para quem pichar bens 
públicos ou privados, com possibilidade de cobrança cumulativa por dano; infratores ainda podem arcar com despesas

Projeto propõe multa de R$ 2 mil para 
pichador e recompensa a denunciante

Estação Ferroviária, no Centro de Sumaré, mostra pichações praticadas por vândalos

Sumaré pode endurecer 
a legislação contra atos de 
vandalismo e pichação. O 
vereador Rai do Paraíso 
(Republicanos) acaba de 
apresentar projeto de lei 
que fixa multa administra-
tiva de R$ 2 mil para qual-
quer pessoa que pichar 
imóveis públicos ou priva-
dos no município. A pena-
lidade vale independente-
mente do tamanho do da-
no e poderá ser aplicada 
de forma cumulativa ca-
so a ação envolva mais de 
uma superfície. A repor-
tagem do Tribuna Libe-
ral percorreu o Centro da 
cidade e constatou vários 
imóveis alvo de vândalos.

O projeto que passa a tra-
mitar no Legislativo defi-
ne pichação como qual-
quer inscrição, rabisco ou 
sinal gráfico feito sem au-
torização do proprietário, 
incluindo muros, fachadas, 
repartições públicas e equi-
pamentos urbanos. A puni-
ção será aplicada após pro-
cesso administrativo, ga-

rantindo contraditório e 
ampla defesa ao acusado.

Além da multa, o infrator 
deverá arcar com os custos 
de remoção da pichação e 
restauração do bem dani-
ficado, sempre que for tec-
nicamente possível. A pro-
posta também institui uma 
ferramenta inédita na ci-

dade: recompensa ao de-
nunciante. Quem oferecer 
informações que levem à 
identificação e autuação do 
autor receberá 20% do va-
lor pago da multa, com ga-
rantia de sigilo absoluto da 
identidade.

Segundo o projeto, a re-
compensa só será libera-

da após o pagamento inte-
gral da multa pelo infrator, 
sem possibilidade de an-
tecipação. Os recursos ar-
recadados serão destina-
dos ao Fundo Municipal de 
Meio Ambiente, reforçando 
ações de preservação, con-
servação e manutenção dos 
espaços públicos.

No caso de infratores me-
nores de idade, a responsa-
bilidade pelo pagamento e 
pela reparação caberá aos 
pais ou responsáveis legais.

A proposta exclui da pu-
nição apenas os casos em 
que a intervenção tenha 
autorização formal do pro-
prietário, como murais ar-

tísticos e grafites legaliza-
dos. Para entrar em vigor, 
o projeto precisa ser apro-
vado pelos vereadores e 
sancionado pelo Executi-
vo, que terá 90 dias para re-
gulamentar a nova lei, de-
finindo procedimentos de 
fiscalização e autuação.

Rai do Paraíso argumen-
tou que a pichação causa 
“poluição visual, degrada-
ção do patrimônio urbano 
e prejuízos à sensação de 
segurança”. Para o verea-
dor, a multa e a responsabi-
lização direta do autor de-
vem ajudar a inibir a prá-
tica e estimular a partici-
pação da população. “A re-
compensa ao denunciante 
reforça a fiscalização e per-
mite que o cidadão contri-
bua com a preservação da 
cidade”, escreveu.

Nas ruas centrais, além 
de lojas fechadas picha-
das e imóveis sem fun-
cionamento que sofreram 
vandalismo, a antiga esta-
ção ferroviária, ao final da 
Avenida Sete de Setembro, 
é uma das marcas da ação 
criminosa contra o patri-
mônio público.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O vereador Professor 
Edinho (Republicanos) en-
tregou moção de congratu-
lação e aplausos à Secreta-
ria Municipal de Susten-
tabilidade, durante a ses-
são ordinária desta terça-
-feira (25), em Sumaré. A 
homenagem teve como fo-
co a iniciativa da secreta-
ria de promover o plantio 
de 500 mudas de árvores 
nativas no Horto Flores-
tal Municipal. A ação faz 
parte da programação da 
COP 30 (30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima), que 
aconteceu entre os dias 10 
e 21 de novembro, em Be-
lém, no Pará.

A pasta foi elogiada no 
documento pela execu-
ção contínua e responsá-
vel de políticas voltadas à 
preservação ambiental, à 
ampliação das áreas ver-
des e à formação cidadã. 
Sob a coordenação de Ju-
nio Francisco Batista, a Se-
cretaria de Sustentabilida-
de soma ao plantio reali-
zado durante a COP 30 di-
versas ações permanentes, 
entre elas o cultivo de mais 
de 3 mil mudas no Bosque 
Dall’Orto e no próprio 
Horto Florestal Municipal.

O vereador ainda des-
taca na moção a distri-
buição de espécies nati-
vas em unidades escolares 
e feiras públicas, o que, 

segundo o parlamentar, 
“amplia o engajamento 
da população e incentiva 
práticas sustentáveis”. O 
documento também res-
salta a promoção de pales-
tras técnicas ministradas 
por engenheiro ambien-
tal nas escolas do municí-
pio, fortalecendo a educa-
ção ambiental e dissemi-
nando conhecimentos es-
senciais para o desenvol-
vimento sustentável.

“Tais iniciativas consoli-
dam o Bosque Dall’Orto e 
o Horto Florestal como im-
portantes espaços de pre-
servação, aprendizagem e 
conscientização ambien-
tal, reafirmando o com-
promisso de Sumaré com 
a sustentabilidade, a quali-
dade de vida e a responsa-
bilidade socioambiental”, 
reforça Professor Edinho.

Prof. Edinho congratula Secretaria 
de Sustentabilidade em Sumaré

Moção foi entregue ao secretário Junio Francisco 
Batista pelo plantio de 500 mudas no Horto Florestal

divulgação

proteção ambiental

A Advocacia Fazion, de 
Sumaré, inaugurou o 3° 
Bazar Solidário, iniciati-
va que reafirma o compro-
misso da instituição com 
a responsabilidade social 
e com a valorização de 
projetos comunitários. O 
evento teve início em 17 de 
novembro e permanecerá 
aberto ao público até 13 de 

dezembro, no Espaço So-
cial da Advocacia Fazion.

O ba z a r reú ne v á-
rias ONGs que desenvol-
vem trabalhos voltados à 
transformação social e co-
munitária. No local, o pú-
blico pode conhecer arte-
sanato, serviços e produ-
tos produzidos por essas 
organizações, cuja atua-
ção é marcada por sensi-
bilidade, propósito e im-
pacto positivo. Toda a es-

trutura foi disponibiliza-
da sem qualquer custo às 
entidades participantes, 
ampliando a visibilidade 
de projetos e fortalecen-
do suas iniciativas.

“A expressiva participa-
ção do público na inaugu-
ração demonstrou a rele-
vância da ação e eviden-
ciou a importância de es-
paços que promovam in-
clusão, apoio mútuo e 
oportunidades. Ao lon-

Advocacia Fazion inaugura 
3º Bazar Solidário e apoia 
projetos sociais em Sumaré

Bazar Solidário é convite aberto à população para prestigiar e apoiar projetos

ATÉ 13 DE DEZEMBRO

divulgação

go do período do evento, 
novas ONGs continua-
rão a expor seus traba-
lhos, oferecendo à comu-

nidade diferentes expres-
sões de criatividade, soli-
dariedade e engajamen-
to social”, explicou a dire-

ção da advocacia. O Espa-
ço Social fica na Rua José 
Maria Miranda, nº 80, no 
Jardim São Carlos.
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Perseguição termina em acidente na SP-101

Matriz - Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro, Nova Odessa/SP                     

(19) 3476-8620
Saiba mais:

Terceirização de Serviços

Conheça nossas soluções para o seu condomínio!

PORTARIA FÍSICA E REMOTA
SEGURANÇA ELETRÔNICA
MONITORAMENTO 24H
LIMPEZA
JARDINAGEM Visite nosso site!

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR

polo promissor 

Hortolândia ganha fábrica de massas 
de R$ 2 milhões e gera novos empregos
Prefeito Zezé participou da inauguração do novo espaço da Massas Amorim, instalado no Terras de Santa Maria; moderna 
e sustentável, fábrica dobra produção de 30 para 60 toneladas de massas para pastel e lasanha e atenderá alta demanda 

O empreendedorismo 
hortolandense ganhou 
mais um capítulo de suces-
so nesta quarta-feira (26) 
com a inauguração da nova 
fábrica da Massas Amorim, 
empresa que há 16 anos in-
tegra a cadeia produtiva de 
alimentos na região. O pre-
feito de Hortolândia, Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
acompanhado do secretá-
rio municipal de Desen-
volvimento Econômico, 
Dimas Pádua, participou 
da cerimônia de abertura 
do novo espaço, localizado 
na Rua Professora Miriam 
Ferreira Tognolo, no bair-
ro Terras de Santa Maria.

A história da Massas 
Amorim se confunde com a 
trajetória de coragem e per-
severança do seu fundador, 
Sivaldo Inácio de Amorim. 
Em 2009, ele iniciou a pro-
dução artesanal de massas 
dentro de casa, com a ajuda 
da esposa Áquila de Olivei-
ra Amorim e demais mem-
bros da família. Com o au-
mento da demanda, mon-
tou a primeira fábrica na 
Vila da Conquista, onde 
produzia cerca de 30 tone-
ladas por mês. Agora, com 
a nova instalação, Sivaldo 

Prefeito Zezé Gomes conheceu o novo espaço da Massas Amorim ao lado do secretário Dimas Pádua

divulgação pena perseverar e acreditar 
nos ensinamentos de Deus”, 
afirmou o empresário.

Durante a inauguração, 
o prefeito Zezé Gomes elo-
giou a trajetória de Sivaldo 
e destacou o vigor do am-
biente empreendedor da ci-
dade. “Fico extremamente 
feliz ao ver o sucesso dos 
nossos empreendedores. O 
Sivaldo e sua família pos-
suem uma linda história e 
agora são abençoados com 
essa moderna fábrica. Aqui, 
ele poderá dobrar a produ-
ção e gerar novos postos de 
trabalho, o que é bom tan-
to para a empresa quanto 
para a cidade. Todos ga-
nham”, ressaltou o prefeito.

A Massas Amorim tam-
bém reforça a busca por 
qualidade ao estabelecer 
parcerias com grandes em-
presas, como a Bunge, re-
ferência mundial no setor 
de alimentos.

“Com a inauguração, 
Hortolândia celebra não 
apenas o crescimento de 
uma empresa local, mas 
também o fortalecimento 
da economia, a geração de 
emprego e o incentivo às 
boas práticas industriais 
— pilares que consolidam 
o município como um dos 
polos mais promissores da 
região”, finalizou o prefeito.

celebra um salto histórico: 
a capacidade de produção 
dobrou, chegando a cerca 
de 60 toneladas mensais.

A fábrica, que recebeu 
um investimento de apro-
ximadamente R$ 2 mi-
lhões, conta com 280 me-
tros quadrados de cons-
trução, câmara fria, estru-

tura moderna, setor admi-
nistrativo integrado e sis-
tema de energia solar, re-
duzindo custos de produ-
ção e fortalecendo o com-
promisso ambiental da em-
presa. A equipe também foi 
ampliada, com 12 colabora-
dores atuando diretamente 
na operação.

Com uma cartela de 
clientes composta majo-
ritariamente por pastela-
rias e lanchonetes da re-
gião, Sivaldo destaca que 
90% do mercado atendido 
está em Hortolândia e ci-
dades próximas. Para ele, 
o crescimento da empre-
sa só foi possível graças à 

confiança dos clientes e ao 
apoio da família. “Os nos-
sos amigos clientes acredi-
taram em nossos produtos 
e contribuíram diretamen-
te com o nosso crescimento. 
Gratidão é a palavra que te-
nho para externar a alegria 
de apresentar nossa fábri-
ca para todos vocês. Vale a 

Da Redação  l  hortolândia
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n Uma perseguição policial 
iniciada no Jardim Aman-
da, em Hortolândia, termi-
nou em acidente envolven-
do duas viaturas da Polícia 
Militar na noite desta terça-
-feira (25). A colisão ocorreu 

na Rodovia Jornalista Fran-
cisco Aguirre Proença (SP-
101), na altura do Jardim 
Paviotti, em Monte Mor. Os 
policiais acompanhavam 
um suspeito quando o veí-
culo dele fez uma manobra 

repentina. Para evitar uma 
batida frontal, a equipe que 
seguia à frente precisou re-
duzir a velocidade de for-
ma brusca. A viatura que 
vinha logo atrás não con-
seguiu frear a tempo e aca-

bou colidindo na traseira 
do primeiro veículo. Com 
o impacto, um dos pneus 
da viatura da frente estou-
rou, obrigando os policiais 
a encerrar a perseguição. O 
suspeito foi detido.



Estudantes das escolas Paulo Azenha e Vereador Avelino Xavier Alves foram selecionadas nas categorias Vídeo e 
Desenho sobre a água e a biodiversidade; cidade se destaca entre mais de 200 inscrições de 70 escolas da região

Escolas municipais de Nova Odessa são 
finalistas em prêmio do Consórcio PCJ 

Município é reconhecido pela criatividade e pelo engajamento de alunos e professores da rede municipal

divulgação

A Educação Municipal 
de Nova Odessa conquis-
tou lugar de destaque no 
Prêmio “Sua Gota Faz a Di-
ferença 2025”, promovido 
pelo Consórcio PCJ. Duas 
escolas da rede munici-
pal são finalistas: a EMEB 
Paulo Azenha, na catego-
ria Vídeo, com o projeto 
“O segredo do Rio Azul”; 
e a EMEB Vereador Aveli-
no Xavier Alves, na cate-
goria Desenho, com a obra 
da aluna Hercília Leonarda 
Aparecida do Nascimento 
Batista. Os ganhadores se-
rão conhecidos nesta sexta-
-feira (28), durante o Semi-
nário de Avaliação do Pro-
jeto Gota d’Água, no Jar-
dim Botânico Plantarum, 
em Nova Odessa.

O concurso, que neste 
ano teve como tema “Água: 
Guardiã da Biodiversida-
de”, recebeu mais de 200 
inscrições de 70 escolas da 
região. A EMEB Paulo Aze-
nha concorre com um ví-
deo criado a partir de uma 

peça de teatro encenada 
por 40 alunos da educação 
infantil. Já a EMEFEI Ave-
lino Xavier Alves é repre-

sentada pelo desenho de 
uma aluna do 4º ano.

De acordo com a coor-
denadora pedagógica de 

Educação Infantil, Márcia 
França Mendes de Oliveira, 
o concurso foi apresentado 
às 25 escolas da rede. “As 

escolas que quiseram par-
ticipar concorreram nas ca-
tegorias Vídeo e Desenho. 
É uma grande alegria ver o 

empenho dos nossos alu-
nos e professores sendo re-
conhecido em um prêmio 
de tamanha relevância pa-
ra a região”, comemora ela.

O Prêmio “Sua Gota Faz a 
Diferença” é uma iniciativa 
do Programa de Educação 
e Sensibilização Ambien-
tal do Consórcio PCJ, que 
tem como objetivo engajar 
os municípios em ativida-
des de educação ambiental 
voltadas à gestão dos recur-
sos hídricos. Os vencedores 
de cada categoria receberão 
um troféu que simboliza um 
ecossistema e sua biodiver-
sidade. Já os destaques rece-
berão como premiação kits 
de materiais ou cursos on-
line de acordo com sua ca-
tegoria de premiação. 

“Esta conquista reflete o 
comprometimento de No-
va Odessa com uma edu-
cação de qualidade, que 
forma cidadãos conscien-
tes e preparados para pre-
servar o nosso maior patri-
mônio, que é o meio am-
biente”, afirmou o prefeito 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD).

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Rebelião em 
Hortolândia 
tem detentos 
identificadosCidades

A Prefeitura de Paulínia 
confirmou o início da mon-
tagem da decoração nata-
lina de 2025 após superar 
questionamentos e impug-
nações que haviam atrasa-
do o processo licitatório. O 
prefeito Danilo Barros (PL) 
garantiu que o Natal deste 
ano está assegurado e des-
tacou que o município agiu 
com total responsabilidade 
para atender às exigências 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-SP). 

“O Natal é uma das tradi-
ções mais bonitas de Paulí-
nia. Todos os anos, milha-

res de famílias aguardam 
esse momento de alegria, 
luz e união. Neste ano, ti-
vemos atrasos por conta de 
impugnações e questiona-
mentos levados ao Tribunal 
de Contas. Mas a prefeitu-
ra defendeu a cidade com 
responsabilidade e trans-
parência. Apresentamos 
todas as informações, fo-
mos firmes e o Tribunal au-
torizou o prosseguimento. 
Mesmo com o atraso cau-
sado pelo processo, vamos 
entregar um Natal bonito 
e especial para as famílias 
paulinenses. A montagem 
já começou, e em poucos 
dias a magia vai iluminar 
toda nossa cidade. O Natal 

de Paulínia está garantido”, 
afirmou o prefeito.

A administração pu-
blicou no Diário Oficial o 
contrato 364/2025, firma-
do com empresa que será 
responsável pela monta-
gem completa da decora-
ção natalina. O investimen-
to total é de R$ 8,1 milhões, 
com vigência de 12 meses. 
O pacote inclui montagem 
de toda a estrutura, inter-
ligações e derivações elé-
tricas, manutenção diária, 
reparos, conservação dos 
itens, segurança, assistên-
cia técnica durante toda a 
programação e a desmon-
tagem ao término das festi-
vidades. O transporte de to-

Danilo Barros projeta ‘Natal bonito’ depois de 
prefeitura superar impugnações em Paulínia

FASE DE MONTAGEM

divulgação
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O comércio de rua de No-
va Odessa se prepara para o 
fim de ano com horário es-
pecial a partir de 8 de de-
zembro, garantindo mais 
tempo para os consumido-
res realizarem suas com-
pras natalinas. De segunda 
a sexta-feira, as lojas funcio-
narão das 9h às 22h; aos sá-
bados, dias 13 e 20, das 9h 
às 18h; no domingo, dia 21, 
das 9h às 15h; na véspera de 
Natal, dia 24, das 9h às 16h; 

após o Natal, na sexta-fei-
ra, dia 26, das 9h às 18h; na 
véspera de Ano Novo, dia 31, 
das 9h às 13h; e após o Ano 

Novo, na sexta-feira 02 de 
janeiro, das 9h às 18h.

Para tornar as compras 
ainda mais atrativas, a ACI-
NO (Associação Comercial 

e Industrial de Nova Odes-
sa) promove a campanha 
“Natal que + Conecta”, que 
vai premiar os consumi-
dores com itens deseja-
dos: um notebook, uma TV 
Smart, um robô aspirador, 
um smartphone, uma air-
fryer e diversos vales-com-
pras. Cada compra nas lojas 
participantes é uma chan-
ce de ganhar.

Lojistas que ainda não 
participam da campanha 
podem aderir entrando em 
contato com a ACINO pe-
lo telefone (19) 99660-3170. 

Comércio de Nova Odessa amplia 
horário e lança ‘Natal que + Conecta’

CAMPANHA COM PRÊMIOS

Horário especial 
de abertura do 

comércio no fim de 
ano começa no dia 

8 de dezembro 

dos os equipamentos tam-
bém é de responsabilidade 
da contratada.

A cidade pretende atrair 
moradores e visitantes de 
toda a Região Metropolita-
na de Campinas (RMC). A 
estratégia busca movimen-
tar a economia local e abrir 
novas oportunidades de fa-
turamento para empreen-
dedores da cidade. Paulí-
nia vem se destacando por 
grandes celebrações de fim 
de ano, que movimentam o 
comércio e reforçam a vo-
cação do município para o 
turismo de eventos. 

Em 2024, mais de 15 mil 
pessoas participaram da 
abertura da Vila de Natal 
no Parque Brasil 500, que 
contou com Parada Nata-
lina, acendimento das lu-
zes, apresentações cultu-
rais e atrações gratuitas co-
mo roda-gigante, carrossel 
e trenzinho.

Após impugnações, cronograma da decoração 
natalina em Paulínia começou um pouco mais tarde
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A Câmara de Monte 
Mor rejeitou a denúncia 
8/2025, que pedia a cassa-
ção do mandato do verea-
dor Clair Gomes (PSB) por 
suposta “quebra do deco-
ro parlamentar”. A vota-
ção, na sessão ordinária 
de segunda-feira (24), ob-
teve 12 votos contrários e 
uma abstenção.

O denunciante acusava 
o vereador de praticar ne-
potismo contratando co-
mo assessora parlamentar 
a sua nora, exonerada em 

julho. Além disso, citava 
que ela “também foi apro-
vada em processo seletivo 
da prefeitura”. Para o autor, 
isso evidenciaria “o uso da 
função pública para bene-
fício familiar”. 

Além da cassação, a de-
núncia, arquivada, ainda 
pedia a “devolução de to-
dos os salários e benefí-
cios” recebidos pela nora 
do parlamentar.

Líder de bancada, Wal 
da Farmácia (PSB) pediu 
que os vereadores do par-
tido votassem contra. Bru-
no Leite (UNIÃO) disse que 
o denunciado é “um verea-
dor atuante, um vereador 
que trabalha”, e disse que a 
denúncia não possuía “em-
basamento nenhum”.

Josuel da Conceição 
(PSD) também elogiou a 

atuação de Clair no manda-
to. “Enquanto estiver vindo 
[à Câmara] essas denúncias 
politiqueiras, sem emba-
samento, sem argumento, 
não vai passar”, salientou. 

“Clair, fique tranquilo, 
nós sabemos certinho de 
tudo que aconteceu, quan-
tas inverdades têm aí [na 
denúncia]”, afirmou o pre-
sidente da Casa, Beto Car-
valho (PP).

Na sessão plenária, o 
presidente Beto pediu li-
cença ao titular e convi-
dou Tuti do Morro (PSB), 
suplente, para assumir o 
cargo.

O parlamentar foi dis-
pensado do juramento, já 
prestado noutra ocasião; e, 
depois da votação, deixou o 
mandato, que foi reassumi-
do por Clair. 

Legislativo rejeita nova denúncia 
contra vereador em Monte Mor

Denúncia contra Clair Gomes foi reprovada por 12 votos contrários e uma abstenção
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PROCEDIMENTO ARQUIVADO

A Secretaria de Planeja-
mento e Obras de Monte 
Mor informou que traba-
lha por diferentes bairros 
do município realizando a 
manutenção das estradas 
rurais. A ação que já havia 
sido realizada está sendo 
refeita devido às chuvas dos 

últimos dias que causaram 
estragos nesses locais.

Nesta semana, as má-
quinas estão finalizando os 
bairros Recanto das Orquí-
deas e Jardim Colina, onde 
as equipes trabalham si-
multaneamente e faltam 
apenas algumas ruas pa-
ra que o serviço seja con-
cluído. De acordo com a Se-
cretaria, em algumas ruas 

as máquinas estão fazendo 
o nivelamento e em outras 
falta apenas jogar as pe-
dras para melhorar a cir-
culação de veículos e dimi-
nuir a poeira e a lama. 

Após a finalização destes 
bairros, os trabalhos volta-
rão para o São Sebastião, 
onde a prefeitura busca ad-
quirir mais terra e pedras 
para nivelamento das ruas.

Estradas rurais passam 
por manutenção depois 
de chuvas em Monte Mor

Manutenção será realizada seguindo cronograma pré-definido

APÓS TEMPORAIS

divulgação
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APÓS TRATATIVAS

Chefe do Executivo de Americana formaliza ato para titularidade de área de 31.445 m² atendendo exigência do governo 
Tarcísio visando transferência definitiva do imóvel para o município; medida abre caminho para revitalizações futuras

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) encaminhou à Câmara 
de Americana o projeto de 
lei que autoriza a prefeitu-
ra receber, do Governo do 
Estado, a área de 31.445 m² 
onde está instalada o Com-
plexo Poliesportivo “Mil-
ton Fenley Azenha”, o tradi-
cional Centro Cívico. O en-
vio do projeto ocorre após 
tratativas iniciadas ao lon-
go deste ano e depois de o 
município obter retorno fa-
vorável do Estado, abrindo 
caminho para a formaliza-
ção da transferência defini-
tiva do imóvel para o patri-
mônio municipal.

O terreno em questão, 
localizado na Rua Sergipe, 
esquina com a Rua Piauí, é 
composto por quatro gle-
bas com metragem total 
superior a 31 mil m², den-
tro de um complexo maior 
que chega a 55,2 mil m². 
Embora pertença formal-
mente ao Governo do Es-
tado, a área é administra-
da pela Prefeitura de Ame-
ricana há décadas, desde 
sua inauguração nos anos 
1970, recebendo investi-
mentos municipais, ma-
nutenção contínua e abri-
gando atividades esporti-
vas, culturais e sociais fre-
quentadas por milhares 
de moradores.

Encontro em agosto tratou do recebimento da área; aprovação do projeto é próximo passo para consolidar posse

Chico encaminha projeto que autoriza 
recebimento de área do Centro Cívico

divulgação ra assegurar estabilidade 
jurídica e administrativa, 
permitindo que o Centro 
Cívico continue cumprin-
do sua função social, além 
de abrir portas para proje-
tos de revitalização futuros.

O assunto ganhou força 
após a aprovação da moção 
de apelo de autoria do ve-
reador Leco Soares (Pode-
mos), que solicitou ao go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), a trans-
ferência da área para Ame-
ricana. O pedido recebeu 
resposta positiva da Secre-
taria Estadual de Esportes, 
que declarou não se opor 
à doação, reconhecendo a 
adequada administração 
municipal do espaço. O 
gesto foi comemorado tan-
to pelo prefeito quanto pelo 
Legislativo e pela Secreta-
ria Municipal de Esportes, 
que destacou o potencial de 
melhorias como reforma de 
quadras, modernização de 
vestiários e ampliação das 
atividades oferecidas à co-
munidade.

INTERESSE
Em agosto, Chico já ha-

via antecipado seu interes-
se em regularizar a posse, 
afirmando que a medida se-
ria decisiva para “destravar 
projetos, organizar o espaço 
e garantir que o Centro Cívi-
co permaneça vivo e acessí-
vel para a população”. 

A história da área re-
monta à Lei Municipal nº 
718, de 1965, quando o pró-
prio município doou o ter-
reno ao Estado para im-
plantação de um centro 
esportivo e cultural. Após 
sua construção e consoli-
dação, o Estado concedeu 

permissão de uso à prefei-
tura apenas em 2013, por 
meio do Decreto Estadual 
nº 58.994, em caráter pre-
cário e gratuito, com vigên-
cia até 2033. Essa condição 
temporária, no entanto, li-
mitava projetos de investi-
mento e captação de recur-

sos externos, já que o mu-
nicípio não detinha posse 
plena do imóvel.

O projeto enviado à Câ-
mara busca justamente 
atender às exigências téc-
nicas do Estado para ofi-
cializar a doação. A propos-
ta estabelece que o municí-

pio manterá o uso integral-
mente voltado ao interesse 
público, impedindo qual-
quer tipo de cessão ou alie-
nação do espaço a terceiros 
e garantindo a preservação 
das instalações do comple-
xo. A medida, segundo a 
prefeitura, é essencial pa-

Paulo Medina  l  AMERICANA
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O Americana Shopping 
realiza nesta semana a 
maior campanha de descon-
tos do ano. Até o dia 30 de 
novembro, o público poderá 
aproveitar a Black Friday do 
centro de compras, que reú-
ne reduções de preços em 
moda, calçados, beleza, ser-
viços, eletrônicos, telefonia, 
gastronomia e itens para ca-
sa, com descontos que che-
gam a 70% em diversas lojas 
do empreendimento.

Com a participação de 
marcas de diferentes seg-
mentos, a ação traz ofertas 
exclusivas, combos espe-
ciais, políticas de descon-
to progressivo e benefícios 
adicionais, como brindes, 
combos promocionais e 
possibilidades ampliadas 
de pagamento.

Entre as principais pro-
moções registradas no ma-
terial oficial da campanha 
estão moda masculina e fe-
minina com descontos de 
até 70% em peças seleciona-
das (calças, bermudas, ca-
misetas, polos, moletons e 
jaquetas); beleza e autocui-
dado com até 50% off, brin-
des e descontos progressi-
vos; óticas com descontos 
promocionais; tecnologia 
e telefonia com planos es-
peciais e bônus exclusivos 
pelas operadoras; gastro-
nomia com ações especiais, 
como brindes para as pri-
meiras compras e descon-
tos progressivos; e itens pa-
ra casa, utilidades com pre-
ços reduzidos e produtos a 
partir de R$ 17,99.

As mais de 60 lojas parti-
cipantes apresentam ofer-
tas válidas por tempo limi-
tado, enquanto durarem os 
estoques.

Ações especiais
A estratégia une moda, 

design, gastronomia, entre-
tenimento e serviços, com 
o objetivo de fortalecer o 

período promocional e am-
pliar o fluxo de consumi-
dores em todas as faixas de 
horário. A campanha tam-
bém reforça a presença di-
gital do Shopping, que di-
vulga diariamente as ofer-
tas atualizadas em seu per-
fil oficial.

Horários estendidos 
Para atender ao aumen-

to do fluxo de visitantes 
durante o período promo-
cional, o Americana Shop-
ping terá horários especiais 
no fim de semana. Na sex-
ta e sábado (dias 28 e 29), o 
horário será estendido até 
23h. No domingo (30), as 
lojas funcionam das 12h às 
20h, e a praça de alimenta-
ção, das 11h às 22h.

Inaugurado em outubro, 
o empreendimento reúne 
marcas nacionais e regio-
nais, praça de alimenta-
ção completa, amplo esta-
cionamento e um conjun-
to de operações que mo-
vimentam a economia lo-
cal e ampliam as opções 
de consumo para Ameri-
cana e região.

Americana Shopping realiza Black 
Friday com ofertas em várias lojas

Mais de 60 lojas apresentam ofertas válidas enquanto durarem estoques

Willian Gregio

PREÇO REDUZIDO
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MOBILIDADE URBANA

Serviços incluem substituição de placas, pintura de solo e renovação de faixas de pedestres; trabalhos tiveram início na 
Avenida Eugênia Biancalana Duarte e seguem até esta sexta-feira em vias como Av. 3M e a Júlio Vasconcelos Bufarah

A Prefeitura de Suma-
ré iniciou nesta terça-fei-
ra (25) os trabalhos de re-
vitalização da sinalização 
viária na região central. As 
equipes começaram pela 
Avenida Eugênia Biancala-
na Duarte, nos arredores da 
Secretaria de Sustentabili-
dade. O trabalho é geren-
ciado pela Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urba-
na e Rural (SMMUR).

As ações incluem subs-
tituição de placas, pintura 
de solo e renovação de fai-
xas de pedestres. De acor-
do com a programação da 
SMMUR, até sexta-feira 
(28) serão realizados tam-
bém os serviços na Aveni-
da 3M, no trecho em frente 
ao Ambulatório de Especia-
lidades, e na Avenida Júlio 
Vasconcelos Bufarah, até a 
Rua Sete de Setembro.

O secretário de Mobili-
dade Urbana e Rural, Moi-

Sinalização organiza tráfego, orienta motoristas e pedestres e aumenta segurança viária

Sumaré começa instalação de nova 
sinalização viária na região central

divulgação tório municipal, com pla-
cas de trânsito, pintura de 
faixas e marcações viárias 
e semafórica, incluindo 
o fornecimento de mate-
riais, equipamentos e mão 
de obra qualificada. 

Os serviços ficam sob res-
ponsabilidade da empresa 
R3 Comercial e Sistemas de 
Monitoramento Ltda, pelo 
valor total de R$ 7.917.414,07.

De acordo com o termo 
de autorização, a sinali-
zação viária é componen-
te fundamental da infraes-
trutura urbana, desempe-
nhando papel essencial na 
organização do trânsito, na 
segurança de motoristas, 
ciclistas e pedestres, e na 
redução de acidentes. 

Para a pasta, a manuten-
ção constante é necessária 
para assegurar a efetivida-
de dos equipamentos, uma 
vez que o desgaste natural, 
as condições climáticas e as 
intervenções urbanas po-
dem comprometer sua vi-
sibilidade e funcionalidade.

sés Paschoalim, afirmou 
que o reforço da sinaliza-
ção tem função direta na 
organização do tráfego e na 
segurança dos usuários. “A 

atualização constante da 
sinalização orienta moto-
ristas e pedestres e contri-
bui para a redução de con-
flitos viários”, disse.

Neste mês, o Tribuna Li-
beral noticiou que a pasta 
formalizou a autorização 
para contratação de empre-
sa com o objetivo de garan-

tir a execução de serviços 
especializados em implan-
tação, manutenção preven-
tiva e corretiva da sinaliza-
ção viária em todo o terri-

Da Redação  l  SUMARÉ
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A “Operação Chorume”, 
parceria entre a Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana e Rural (SMMUR) 
de Sumaré e Secretaria de 
Municipal de Sustentabi-
lidade, realizou na segun-
da-feira (24) uma opera-
ção de fiscalização voltada 
a veículos pesados na Rua 
Lindário Constantino Par-
megiani, próximo à BRK. 

A ação, que teve como 
objetivo garantir a segu-

rança viária e o cumpri-
mento das normas am-
bientais, multou nove veí-
culos. Durante a blitz, fo-
ram fiscalizados 30 veícu-
los e 10 carretas. Deste to-
tal, nove veículos e carre-
tas foram autuados com 
base no Código de Trân-
sito Brasileiro e dois veí-
culos receberam autua-
ções pela Sustentabilida-
de, conforme a Lei Am-
biental nº 5.793/25, arti-
go 29-12. Foram aplicadas 
oito multas graves e uma 
gravíssima.

‘Operação Chorume’ multa mais 
nove veículos pesados em Sumaré

Ação ocorreu na Rua Lindário Constantino Parmegiani

divulgação

NOVA Fiscalização 

n A Polícia Militar prendeu em flagrante um homem 
acusado de traficar drogas na Avenida Soma, nesta 
terça-feira (25), após denúncia feita por um morador. 
O suspeito foi abordado próximo a uma mercearia e, 
com ele, havia R$ 100 e um celular. Em uma sacola es-
condida, os policiais encontraram 111 porções de ma-
conha, 25 de cocaína, nove de crack e quatro de “Dry”. 
O material reforçou a suspeita de que o homem usa-
va o ponto como depósito. Ele foi conduzido à Dele-
gacia de Polícia e teve a prisão confirmada por tráfico.

n Um Honda Fit furtado em 2022, em São Bernar-
do do Campo, foi recuperado na tarde de terça-fei-
ra (25) durante uma ação conjunta entre a Guarda 
Civil Municipal e a Polícia Civil de Nova Odessa. O 
veículo foi identificado com indícios de adulteração 
no acesso à Avenida Brasil, onde os agentes realiza-
ram a abordagem.

Homem é detido por tráfico 
de drogas na Vila Soma

Carro furtado é recuperado em Nova Odessa

Em Sumaré



Uma ação da Polícia Mi-
litar resultou na prisão de 
um suspeito de roubo na 
terça-feira (25), no Jardim 
Santiago, em Hortolân-
dia. A ocorrência teve iní-
cio após informações in-
dicarem que uma motoci-
cleta roubada no municí-
pio de Sumaré estaria cir-
culando nas imediações da 
Rua da Prosperidade.

Durante as buscas, os 
policiais localizaram o veí-
culo em uma área de ve-
getação. A proprietária foi 
acionada e relatou que ha-
via sido agredida por três 
indivíduos durante o as-
salto. Segundo ela, os au-

tores a atacaram e fugiram 
levando a motocicleta.

Com apoio do sistema de 
monitoramento, a equipe 
policial obteve imagens dos 
suspeitos. A vítima conse-
guiu reconhecer dois deles, 
reforçando a linha de inves-
tigação e permitindo que 
os policiais avançassem na 
identificação dos envolvi-
dos no crime.

A partir das informações 
levantadas, os agentes che-
garam ao possível endere-
ço de um dos suspeitos. No 
local, foi realizada aborda-
gem, porém nenhum ma-
terial ilícito foi encontrado 
durante a vistoria.

Ainda assim, o suspeito 
foi conduzido ao Plantão 
Policial de Hortolândia, 

junto com a vítima e de-
mais envolvidos na ocor-
rência. Após análise dos fa-
tos e das evidências apre-
sentadas, a autoridade po-
licial decidiu pela prisão 
do indivíduo.

O caso segue em investi-
gação para localizar os de-
mais participantes do roubo.

OUTRO CASO
A Polícia Militar prendeu, 

na noite de terça-feira (25), 
um homem suspeito de rou-
bar uma motocicleta no bair-
ro Santa Esmeralda, em Hor-
tolândia. A ação ocorreu na 
Rua Diamante, após denún-
cias de que um indivíduo es-
taria ameaçando pedestres 
com um objeto semelhante 
a uma arma de fogo.

Roubo de moto termina com 
suspeito preso em Hortolândia

lesão corporal

Uma tentativa de roubo 
foi registrada na manhã 
desta quarta-feira (26), nas 
proximidades da fábrica 
da Honda, na Estrada Mu-
nicipal Valêncio Calegari, 
em Sumaré. A ação crimi-
nosa mobilizou equipes da 
Polícia Militar e deixou pa-
ra trás evidências. No lo-
cal, os policiais encontra-
ram uma motocicleta que 

seria levada pelos suspei-
tos, além de um simulacro 
de arma de fogo utilizado 
na abordagem. Ambos os 
itens foram apreendidos e 
encaminhados para a De-
legacia de Polícia, onde o 
caso foi formalizado.

Equipes da Rocam inten-
sificaram o patrulhamento 
na região logo após o cri-
me, na tentativa de locali-
zar os envolvidos. A ação 
rápida dos policiais ajudou 
a reconstruir a dinâmica da 

ocorrência e a direção da 
fuga dos autores.

Segundo informações da 
PM, um dos suspeitos con-
seguiu escapar pilotando 
uma Kawasaki Versys ver-
de. O comparsa, por sua 
vez, abandonou o local e 
fugiu a pé em direção ao 
bairro Jardim Dulce, fazen-
do com que as buscas se es-
tendessem pela área.

A vítima relatou aos po-
liciais que o criminoso que 
tentou levar sua motocicle-

ta acabou se atrapalhando 
durante a fuga, o que resul-
tou no abandono do veícu-
lo no próprio local da ação. 
A informação reforça a hi-
pótese de que o roubo não 
teve êxito devido à falta de 
habilidade do autor.

O caso segue em investi-
gação pela Polícia Civil, que 
busca identificar e localizar 
os fugitivos, utilizando as 
evidências apreendidas e as 
informações fornecidas pe-
la vítima e por testemunhas.

Criminosos se atrapalham em roubo 
e fogem sem levar moto em Sumaré

Bandido tentou roubar motocicleta, se 
atrapalhou durante fuga e abandonou veículo

Ladrão se atrapalha
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APURAÇÃO EM andamento

Detentos que atuaram no motim registrado na última segunda-feira (24), na Penitenciária III, serão encaminhados para 
outros presídios; Estado admite que houve feridos durante tumulto com queima de colchões após apreensão de bebidas

O princípio de rebelião 
ocorrido na segunda-feira 
(24), na Penitenciária III, de 
Hortolândia, teve mais de 
30 detentos identificados e 
seis ficaram levemente fe-
ridos, de acordo com infor-
mações policiais. 

O motim mobilizou equi-
pes da Polícia Penal, da Po-

lícia Militar e da Célula de 
Intervenção Rápida (CIR). 
De acordo com a Secreta-
ria de Administração Pe-
nitenciária (SAP), o tumul-
to teve início no fim da ma-
nhã, por volta das 11h, após 
a apreensão, no dia anterior, 
de bebida alcoólica artesa-
nal preparada pelos pró-
prios custodiados. A partir 
desse episódio, um grupo 
de presos iniciou um “ato 

de indisciplina” em um dos 
pavilhões, danificando por-
tas automatizadas de celas e 
ateando fogo em colchões e 
outros objetos, o que gerou 
uma espessa nuvem de fu-
maça preta.

A confusão ocorreu de 
forma rápida e foi conti-
da ainda na fase inicial 
graças à ação imediata da 
CIR, sem registro de re-
féns. Houve queda de ener-

gia elétrica no setor afetado 
durante o tumulto. Segun-
do a SAP informou ao Tri-
buna Liberal nesta quarta-
-feira (26), seis presos tive-
ram escoriações leves, mas 
nenhum precisou ser enca-
minhado para atendimen-
to médico externo.

A Polícia Militar foi acio-
nada para prestar apoio e 
posicionou equipes do la-
do de fora da unidade para 

reforço, enquanto os poli-
ciais penais atuavam dire-
tamente no controle inter-
no da ocorrência. O heli-
cóptero Águia, da PM, so-
brevoou o complexo Cam-
pinas-Hortolândia duran-
te a operação, monitoran-
do os deslocamentos inter-
nos e auxiliando no cerco à 
área atingida.

A pasta confirmou ainda 
que todos os detentos en-

volvidos serão transferidos 
para outras unidades pri-
sionais do Estado, medida 
adotada para evitar novas 
articulações internas e res-
tabelecer a ordem no local. 

A penitenciária abriga 
mais de 1,2 mil presos, ape-
sar de sua capacidade ofi-
cial ser de 700 vagas. A in-
vestigação segue em anda-
mento para apurar respon-
sabilidades individuais.

Episódio foi classificado pela SAP como ‘ato coletivo de indisciplina’ e começou após apreensão de bebida alcoólica; fumaça foi vista à distância 

Rebelião em Hortolândia tem mais de 
30 detentos identificados e seis presos 
feridos; SAP confirma transferências
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n Um guincho que transportava veículos acabou perdendo o controle na tarde desta 
quarta-feira (26), na Rodovia Anhanguera, próximo ao quilômetro 110, na região do 
Maria Antonia, em Sumaré. O caso desencadeou um acidente que envolveu outros 
dois automóveis e comprometeu o fluxo de trânsito no local. Informações iniciais 
apontam que o guincho bateu na traseira de um caminhão e, na sequência, atingiu 
a lateral de um carro que seguia pela rodovia. Após as colisões, o veículo ainda se 
chocou contra o guard-rail e avançou para uma faixa da pista oposta. As equipes de 
socorro da AutoBAn foram rapidamente acionadas e prestaram atendimento. O mo-
torista do guincho foi encaminhado para atendimento médico.

Guincho desgovernado causa 
colisão e bloqueia Anhanguera

divulgação

SUSTO em sumaré



Renato Selmi recebendo o Troféu Fufo, ao lado do ex-prefeito Antônio Dirceu Dalben

Renato Selmi nasceu no dia 
30 de setembro em Cam-
pinas-SP. Logo cedo co-

meçou a trabalhar com o seu avô 
na pequena indústria de massas 
de Campinas, que mais tarde se 
transformaria numa das maiores 
fábricas de macarrão, massas, fa-
rinha de trigo e bolos da Améri-
ca – o Pastifício Selmi.

A origem dessa empresa re-
monta a 1887, quando o avô 
Adolfo Selmi, imigrante italia-
no, começou a fabricar massas 
para vender em Campinas. Em 
1944 Renato passa a fazer parte 
da sociedade da empresa. Anos 

depois, em 1980, assume a di-
reção da empresa e, em 1989 a 
Selmi ganha o troféu e diploma 
no XII Prêmio Internacional de 
Alimentos e Bebidas em Dussel-
dorf, na Alemanha.

Em 1991 a Selmi é reconhecida 
como a melhor marca de macar-
rão do Brasil e, em 1993, já se des-
taca como a segunda maior fabri-
cante de massas do país. 

Ainda com Renato na dire-
ção, a empresa decide expan-
dir suas atividades e a escolha 
recai sobre Sumaré, iniciando a 
construção da nova fábrica em 
meados de 1996. No ano 2000 

a fábrica de Sumaré começa a 
funcionar, primeiramente co-
mo Centro de Distribuição e, 
depois, como Centro Automo-
tivo e Administrativo. 

Com o Pastifício Selmi em seu 
território, Sumaré ganhou refe-
rencial no país e no exterior. Após 
a sua morte, ocorrida em 01 de 
setembro de 2001, a empresa pas-
sou a ser dirigida pelos filhos. 

Homenagem 2 – Nome Espaço 
Ambiental, através da Lei Mu-
nicipal 4.547, de 3 de janeiro de 
2008, de autoria do vereador 
Geraldo Medeiros da Silva.

Homenagens Públicas

Renato Selmi
Folclore Sumareense

Caixa d’água
N.B. era uma pessoa simples, honesta e tra-

balhadora. E folclórica na cidade. Deixou um 
repositório de causos engraçados, relembra-
dos através de seu linguajar peculiar e di-
vertido.

Um dos causos contados por um amigo de-
le, está relacionado com a caixa d’água de sua 
modesta casinha, onde vivia com a esposa e 
os filhos. Como acontecia em muitas mora-
dias antigas, sua caixa d´água, que abastecia 
a casa, estava montada sobre quatro pilares 
fora da moradia e não no forro da casa como 
acontece hoje em dia. 

Pois bem, num dia inesquecível para ele e a 
família, a caixa caiu da armação. Em cima de 
um dos filhos – na cabeça, especificamente. 

O menino foi levado às pressas para o pron-
to-socorro e prontamente medicado. Graças 
a Deus, depois de muita oração, dizia o N.B., 
ele sobreviveu.

Alguns semanas depois, um amigo próxi-
mo, conhecedor do acidente, perguntou a ele:

- Como está seu menino?
A resposta veio pronta, de forma pausada:
- Tá bom! Tá cum a cabeça meio torta! Mai 

num morreu!

Alaerte Menuzzo
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Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. Se 

tiver interesse em preservar as fotos de sua 
família ou publicá-las, dirija-se ao Centro 

de Memória. Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em geral são 
sempre bem-vindos. A Associação Pró-

Memória é uma entidade particular, sem 
fins lucrativos. Se você quiser ajudá-la a se 

manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

fotos: pró-memória sumaré

Renato Selmi foi um empreendedor que adotou Sumaré como sua cidade, aqui instalando e 
ampliando sua empresa. São de inegáveis benefícios ao município ter recebido o Pastifício 
Selmi, gerando emprego e renda aos munícipes, ocasião em que se faz justa a homenagem.

Homenagem 1 – Nome de Avenida, através da Lei Municipal 6.314 de 
13 de fevereiro de 2020, por iniciativa da própria Prefeitura Municipal.
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R.G.CAMARGO

JOSÉ CUNHA FILHO

SAUNA E VESTIÁRIOS 
DO RECREATIVO

TREVISAN E DICÁ

R.G. Camargo era o nome de uma indústria que fabricava cadeiras 
de formica. Estava instalada na Avenida Rebouças, nas proximidades 
do atual Colégio Anchieta. O prédio que vemos nesta foto da década 
de 1970 ainda existe. O terreno foi doado pela Prefeitura Municipal 

de Sumaré, no governo de João Smânio Franceschini (1967 a 1969). A 
fábrica, cujo proprietário principal era Ronaldo Gonzaga Camargo, 

estava instalada em Campinas e transferiu-se para Sumaré. Na parte 
inferior da foto, o trecho de terra que seria mais tarde a Avenida 
Rebouças. Na parte superior, a área remanescente do sítio que se 

transformaria no Parque Ongaro. 

José Cunha Filho, que 
vemos nesta foto, é 
filho de José Bonifácio 
da Cunha e Luiza 
Aparecida Pimentel 
Cunha. Nasceu no dia 
5 de maio de 1942, 
em Casa Branca-
SP. É casado com 
Aparecida Acejos T. 
Cunha, com quem 
teve dois filhos: 
Lisandra Teixeira 
da Cunha e Leandro 
José T. Cunha. 
Cunha trabalhou na 
Prefeitura Municipal 
de Sumaré, onde 
se aposentou. Foi 
um dos fundadores 
da Associação dos 
Servidores Municipais 
(e presidente) e 
do Sindicato dos 
Servidores Municipais 
(Sindissu). 

Foto da década de 1970, mostrando a construção do conjunto que 
serviria de vestiários e sauna, no conjunto poliesportivo do Clube 

Recreativo Sumaré, na Avenida Rebouças. Os vestiários foram 
utilizados com a inauguração das piscinas, no mandato de Alaerte 
Menuzzo. Já o Conjunto Fisioterápico foi inaugurado no mandato 

seguinte, de Leonardo Coltro. 

Foto de uma equipe juvenil do Guarani Futebol Clube de Campinas, 
que disputava os campeonatos da modalidade naquela cidade. Dois 
personagens interessantes mostrados nesse grupo: o ponta direita 

Antônio Trevisan, o primeiro da esquerda, agachado, e Dicá, o terceiro na 
mesma ordem. Antônio Trevisan, apelidado de Toninho, mudou-se para 
Sumaré na década de 1990, com a finalidade de gerenciar a agência local 

do Banco Itáu. Dicá se consagraria, alguns depois, como jogador da Ponte 
Preta, o maior rival do Guarani. Os demais jogadores, na mesma ordem, 
de pé e depois agachados, são: Heleno, Delmo, Maneco, Geraldo, Denis, 
Marinho, Sergio, Gilson, Esquerdinha. O registro é da década de 1960.

ARISTIDES E CÉLIA

FUTSAL NO UNIÃO

Foto do casal 
Aristides de 
Oliveira Costa 
e Maria Célia 
Foffano Costa, 
com os filhos 
Adriana e 
Aristides Júnior. 
Aristides era um 
policial militar, 
que por alguns 
anos comandou 
a Guarda 
Municipal 
de Sumaré. 
Maria Célia 
era professora 
de Educação 
Artística, com 
passagens 
pelo Colégio 
Comercial 
de Sumaré 
e Colégio 
Estadual “Dom 
Jayme de Barros 
Câmara”.

Time de 
futsal que 

disputou um 
dos torneios 
de férias do 

Clube União 
Cultural XVI 

de Dezembro. 
Vemos, de pé, 

da esquerda 
para a direita: 

Antônio 
Jesuíno 

Michelon, 
(...) e Roberto 

Cordenonsi. 
Agachados, na 

mesma ordem: 
Antônio José 

Marmirolli 
(Toninho), 

Danilo Pereira 
de Souza 

e Gilberto 
Moranza 

(Béto).
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